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RESUMO 

 

Introdução: O câncer de mama é composto por um conjunto de doenças com diversas manifestações clínicas, derivadas 

de variações genéticas e morfológicas, e, consequentemente, com abordagens terapêuticas diversas. Objetivo: Oferecer 

aos interessados no tema, especialmente gestores e profissionais de saúde, subsídios para compreender, planejar e 

avaliar as ações de controle deste câncer, no contexto da atenção integral à saúde da mulher e da Estratégia de Saúde 

da Família como coordenadora dos cuidados primários no Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo bibliográfico, 

descritivo, de caráter qualitativo. A busca literária se deu por meio das bases de dados SCIELO e BVS, através do 

cruzamento dos seguintes descritores: Neoplasias da Mama, Mortalidade e Saúde da Mulher, utilizando o operador 

booleano And. Foram utilizados 373 artigos, escritos entre os anos 2017-2021, na língua portuguesa que abordassem o 

tema proposto. Foram excluídos da amostra artigos que não fossem de compressão elucidada para autor, os incluídos 

foram os que obedecem a proposta do tema, atuais, e de fácil compreensão, restando assim 13 artigos utilizados no 

referente estudo. Resultados: O câncer de mama é a primeira causa de morte por câncer na população feminina em 

todas as regiões do Brasil, exceto na região Norte, onde o câncer do colo do útero ocupa essa posição. A taxa de 

mortalidade por câncer de mama, ajustada pela população mundial, foi 14,23 óbitos/100.000 mulheres, em 2019, com 

as maiores taxas nas regiões Sudeste e Sul, com 16,14 e 15,08 óbitos/100.000 mulheres, respectivamente. Conclusão: 

Esse déficit assistencial reflete o gargalo ainda existente no acesso à atenção secundária à saúde, o que leva muitas 

mulheres usuárias do Sistema Único de Saúde a um tempo longo de espera, retardando a confirmação diagnóstica. 

Toda essa situação acaba propiciando um aumento de mortalidade por tal patologia. 
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